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APRESENTAÇÃO  

 
 

A CPPGI ï Coordenação de Pesquisa, Pós-Graduação e 
Inovação ï realizará dia 31 de outubro  de 2019 o VII  SPPGI ï 
Simpósio de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação ï da Regional 
Catalão, da Universidade Federal de Goiás. 

 
 O VII  SPPGI tem como propósito promover a reflexão e o 

debate em torno do fazer científico, da pesquisa e da inovação no 
âmbito da graduação e da pós-graduação, com vistas à divulgação da 
ciência. 

 
O público alvo , portanto, são participantes de programas 

institucionais de Iniciação Científica e/ou Inovação Tecnológica, 
Iniciação à Docência, Extensão, Licenciatura, Pós-graduação e 
pesquisadores em geral que estejam envolvidos em projetos, com 
resultados minimamente parciais.  
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PROGRAMAÇÃO GERAL  

 
 

Quinta -feira - dia 31/ 10/ 19 

09h às 12h  
Apresentações de Comunicações Orais e Pôsteres  
Local:  Bloco Didáticos I e II  

14h  às 16h  
Palestra:  ñA import©ncia da Comunica­«o Cient²ficaò 
Palestrante: Prof.° Me. Diélen dos Reis Borges Almeida (UFU) 
Local: Auditório Prof.° Lívia Abrahão (Bloco Didático II)  

17h ï 19h  
Pôster ICs, IDTIs  e PPGs 
Local: Blocos Didáticos I e II  

19h30min  às 21h  

Palestra:  ñMem·rias, Atualidades e Perspectivas em Pesquisa, 
Pós-Gradua­«o e Inova­«o em Catal«oò 
Palestrante: Prof.° Dr. José Júlio de Cerqueira Pituba      
                           Prof.° Dra. Grenissa Bonvino Stafuzza 
                           Prof.° Dr. Marcelo Henrique Stoppa  
Local: Auditório Prof.° Lívia Abrahão (Bloco Didático II)  
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RESUMOS  

 
 

Humanidades 

 
A EDUCAÇÃO DO NEGRO NA PRIMEIRA REPÚBLICA NO LYCEU 

DE GOYAZ  
 

Amanda Cléscia Rodrigues Guedes (PPGEDUC/UFG/RC) 

Fernanda Barros (PPGEDUC/UFG/RC) 

 

Resumo: Este trabalho tem como objetivo investigar os a presença do negro no Ensino 

Secundário no período da Primeira República 1889 a 1930 no Lyceu de Goyaz. Trata-se 

de uma investigação que busca compreender como o negro aparece na instituição 

educativa, pautando-se na análise das possibilidades ofertadas para emancipação 

intelectual e dos mecanismos de controle utilizados pela instrução pública vigentes na 

época na Cidade de Goiás. O ensino secundário brasileiro já é considerado pela 

historiografia como um ensino elitista, humanista e propedêutico, portanto, 

compreendemos que ao fazer parte desse ensino, os alunos negros, estavam 

conformados a esta classe social de algum modo, seja pela origem familiar, seja pelas 

alianças políticas travadas com essas famílias, algo que já se comprovou existir na 

Cidade de Goiás no período da Primeira República. Atentando-nos ao momento político 

vigente, pós-abolicionista observa-se que o poder coronelístico se constituía por grupos 

seletos que nacionalmente visavam a continuidade e sustentação do poder, abrindo 

vistas a indagações de como se perpetuava isso no Lyceu de Goyaz. Portanto o trabalho 

se pautará além da pesquisa bibliográfica, na pesquisa documental que tem como fonte 

documentos internos da instituição como os registros de matrícula, os livros de ata, os 

registros internos da instituição e também documentos externos à instituição como a 

legislação educacional do Estado e da Federação, como, leis, decretos, entre outros 

documentos que possam corroborar para o entendimento da história da educação do 

período. Pretende-se após seleção, categorização e leitura reflexiva e sistematizada do 

material selecionado, realizar a síntese do estudo proposto, a fim de acrescentar e trazer 

novas leituras sobre o assunto, ressaltando ainda, a importância de dar maior 

visibilidade a essa parcela da sociedade no intuito de desmistificar raízes profundas 

cristalizadas em um dado momento histórico e compreender se o esquecimento visto na 

documentação do Lyceu de Goyaz em relação à presença de alunos negros é 

proporcionado por quais motivos. A pesquisa orienta-se através da abordagem da 

História da Educação e toma por base o método Histórico na qual compreende a 

realidade como uma construção social contínua, objetivando ainda, contribuir para o 

acervo de estudos do campo. Os resultados pesquisa, ainda em andamento, e em fase de 

coleta e análise de dados, buscando perceber como o negro se fez presente nessa 

instituição, ou seja, sobre como a instituição apresentou em sua documentação os 

conceitos de embranquecimento e de esquecimento do negro. 
 

Palavras-chave: História da Educação. Ensino Secundário. Negro. 
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NO BRASIL: RETROSPECTO NA  

PERSPECTIVA DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS  
 

Amanda Graziela de Oliveira (PPGEDUC/UFG/RC) 

Juliana Pereira de Araújo (PPGEDUC/UFG/RC) 

 

Resumo: A extensão universitária é o objeto de uma pesquisa em andamento no 

Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Catalão-GO. A 

iniciativa se justifica essencialmente pelo fato de que a extensão é atividade pouco 

viabilizada e executada nas universidades públicas ainda que legitimada pela Lei n.º 

5.540/68 que estabelece a indissociabilidade entre Ensino, Pesquisa e Extensão 

compreendendo-os como formadores do tripé que sustenta as instituições deste tipo. 

Também justifica o interesse pelo objeto a percepção de que o próprio processo de 

democratização do Ensino Superior no Brasil (marcante na primeira década deste 

século) exigiu e exige não apenas a ampliação da extensão como a mudança da 

concepção histórica para ela concebida que alimenta para ela um viés transmissivo e 

assistencialista. Consideramos que uma perspectiva interessante para efetivarmos uma 

compreensão inicial da extensão universitária brasileira (que surge nos anos de 1911 a 

1917, na USP - Universidade Livre de São Paulo) se estabelece pela análise de alguns 

marcos legais produzidos como elementos de política educacional sendo subentendidos 

por nós como documentos norteadores e diretrizes dessa atividade. Daí que é objetivo 

deste artigo apresentar uma análise inicial de alguns documentos que promoveram ao 

longo do tempo formas de conceber e de executar a extensão universitária. Optamos por 

analisar o Estatuto da Universidade Brasileira (Lei n.º 19.851/31), a Lei n.º 5.540/68 que 

ñFixa normas de organização e funcionamento do ensino superior e sua articulação com 

a escola m®dia, e d§ outras provid°nciasò e o Plano Nacional de Extens«o Universit§ria 

promulgado em 2001. Buscamos responder a duas questões que são: Quais concepções 

de extensão foram projetadas pelos documentos ao longo do tempo? Quais mecanismos 

ou estratégias foram criados ou sugeridos para sua efetivação? Em termos de 

metodologia trata-se, de uma pesquisa documental. Esperamos que ao atingirmos o 

objetivo proposto possamos contribuir com a compreensão histórica do objeto, qual 

seja, a extensão universitária fortalecendo a ideia de que ela é importante elemento da 

política educacional para o Ensino Superior tanto como as possibilidades para 

problematização dos caminhos que ela trilha atualmente. 
 

Palavras-chave: Educação. Extensão Universitária. Políticas Educacionais. 
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JOGOS DIGITAIS E ADOLESCÊNCIA: REPENSANDO O BRINCAR E SUAS 

TEORIAS 

 

Bruno Aires Simões (UAEE/UFG/RC) 

Danyelle Borges de Oliveira (UAEE/UFG/RC) 

Juliana Helmara Pinto Carvalho de Abreu (UAEE/UFG/RC) 

Altina Abadia da Silva (UAEE/UFG/RC) 

 

Resumo: A temática jogos para computador, adolescência e socialização têm sido 

amplamente discutida em programas de educação. Nestas rodas de conversas constatou 

se uma mudan­a de paradigma no que tange o ñolharò do pesquisador em rela­«o aos 

jogos supracitados, ou seja, atualmente o pesquisador que toma o jogo digital como 

objeto de pesquisa também é jogador, geralmente desde tenra idade. Esse ñolharò de 

ñdentroò pode trazer à tona questões ainda não estudadas no campo da educação bem 

como buscar saídas para problemas cujos efeitos desdobram-se no campo interpessoal, 

educacional e social, relativos ao contexto atual. Com vistas nesses objetivos, cabe aos 

pesquisadores iniciantes conhecer as principais concepções teóricas acerca do brincar, 

para então colocar tais ideias em suspensão e, por meio da pesquisa, verificar quais 

delas ainda se aplica ao jogo digital e ao contexto histórico atual. Assim sendo o 

objetivo deste artigo é apresentar, de forma objetiva e clara, os resultados parciais do 

levantamento bibliográfico acerca do brincar e suas teorias. Essa produção está 

vinculada ao projeto de pesquisa apresentado ao PPGEDUC, que busca identificar quais 

são os efeitos destes jogos na concepção dos adolescentes e professores. Para tanto, 

realizaremos uma pesquisa qualitativa de campo, como procedimento metodológico 

adotamos a entrevista semiestruturada com adolescentes entre 12 e 16 anos, alunos de 

escola pública e jogadores do jogo do tipo battle royale ï PUBG, Free fire, Fortnite e 

APEX. Os resultados do levantamento bibliográfico indicaram que a maioria das 

teorizações sobre o brincar/jogar atribuem a este uma função pedagógica, que se 

materializa sob a forma de brinquedo educativo. Esse paradigma de certo modo reduz os 

graus de liberdade do brincar/jogar, uma vez que a finalidade do objeto já foi 

predeterminada pela indústria fabricante de brinquedos. Neste sentido, contatou-se que 

as teorias que atribuem ao jogo uma função estritamente pedagógica, pouco contribuem 

para compreender o porquê que muitas crianças e adolescentes passam horas a fio 

jogando os games desenvolvidos para computadores e smartphones. 
 

Palavras-chave: Jogos digitais. Adolescência. Brincar. 
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LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO: PRÁTICAS EDUCATIVAS;  

EDUCAÇÃO INFANTIL E MATERIALISMO HISTÓRICODIALÉTICO  

 
Bárbarah Victória de Oliveira Gomides (PPGEDUC/UFG/RC) 

Tiago Gonçalves Corrêa (PPGEDUC/UFG/RC)  

 

Resumo: O presente resumo é fruto de um artigo produzido para a disciplina: 

Paradigmas, Praticas Educativas e a produção de conhecimento na Educação Infantil, 

ofertada pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de 

Goiás-Regional Catalão. Desta forma, este ensaio apresenta uma investigação 

sistemática da atual situação das pesquisas e produções no tocante às práticas 

educativas, educação infantil com embasamento teórico metodológico do materialismo 

histórico-dialético. Para tanto, utilizamos como descritores para o levantamento 

bibliográfico os seguintes termos: Práticas Educativas; Educação Infantil; Materialismo 

Histórico-Dialético. Logo, efetuamos a busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD). Um recorte temporal foi utilizado, filtramos produções 

brasileiras dos últimos 05 anos (2013 ï 2018), foram selecionados os documentos que 

discutiam, analisam e apresentem Práticas Educativas na Educação Infantil a partir do 

Materialismo Histórico-Dialético nos últimos cinco anos. Libâneo (1990), ressalta que 

educação, ou seja, a prática educativa, é parte integrante e necessária da dinâmica das  

relações sociais e das formas de organização social, no entanto, as práticas aplicadas às 

crianças de zero a seis anos e onze meses, público da educação infantil, deve induz a 

reflexões sobre as diferentes infâncias, bem como a ver o mundo a partir do olhar do 

outro. Buscamos pesquisas que vejam este fenômeno a partir da sociologia marxista, 

que é baseada no que chamamos de Materialismo Histórico-Dialético (TONET, 2005), 

ou seja, na interpretação histórica da humanidade a partir de um aspecto material que 

está em constante movimento e é constituída por contradições. Por conseguinte, como 

resultado do levantamento bibliográfico obtivemos trinta produções. Estas tiveram seus 

resumos lidos e analisados, frete aos critérios estabelecidos. Sendo selecionados nove 

documentos. Dentre os resultados obtidos ressaltamos que as publicações são: uma tese 

e oito dissertações, que estão concentradas sobretudo nos anos de 2016 e 2017. Destas, 

oito pesquisas são do estado de Goiás, seis dissertações e uma tese são frutos de 

pesquisas produzidas na Universidade Federal de Goiás e uma dissertação da Pontifícia 

Universidade Católica de Goiás. Uma das dissertações é do estado de São Paulo, 

produzida na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. As práticas 

elencadas abordam: práticas de escrita, jogo de papéis, atividades do sono e do banho, 

televisão e jogos matemáticos (2 documentos), práticas pedagógicas de 0 a 3 anos e 

Leitura e Literatura infantil. Podemos constatar que embora apresentem o Materialismo 

Histórico-Dialético em sua metodologia, alguns dos documentos não conseguem de fato 

estabelecer uma análise nas premissas do método, indicando que embora ocorra uma 

apropriação do método, algumas questões intrínsecas ainda não são discutidas e 

problematizadas. Destarte, uma pesquisa científica inovadora, distinta do que até então 

está produzido, requer prévio levantamento bibliográfico de qualidade, qualidade que 

pode ser alcançada através de leitura e mapeamento destas publicações e identificação 

das lacunas do conhecimento e das publicações existentes. 

 

Palavras-chave: Práticas educativas. Educação infantil. Materialismo histórico 

dialético. 
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OS SENTIDOS DO ENSINO MÉDIO PARA 

OS JOVENS ESTUDANTES DE UMA ESCOLA PÚBLICA 

 

Danusa Lima de Mesquita Souza (PPGEDUC/UFG/RC) 

Maria Zenaide Alves (PPGEDUC/UFG/RC)  
 

Resumo: O tema central deste trabalho é um assunto que demanda atenção e deve ser 

visto como um desafio pela busca do entendimento a acerca do que significa ser jovem 

na atualidade e como nós profissionais da educação devemos estabelecer relações com 

este público. Nas reuniões e rodas de conversas entre professores as discussões que 

predominam são os obstáculos de trabalhar com o jovem contemporâneo, que muitas 

vezes apresenta na sala de aula comportamentos classificados como indisciplina, 

desmotivação, atitudes desrespeitosas no convívio escolar, apatia, desmotivação, 

agressividade entre colegas e com os docentes, além do uso indevido de celulares e 

outros aparelhos eletroeletrônicos, etc. Por outro lado, ouvindo os estudantes nos 

debates entre uma aula e outra, esse comportamento se justifica devido ao 

distanciamento da escola, dos docentes para com eles, incompatibilidade do que a 

escola lhes oferece. Para a maioria dos alunos a escola é vista como um fardo. Não 

obstante, o professor passa a ser visto pelos alunos, como autoritários e até pelo governo 

como o culpado pelo fracasso escolar. Assim, a escola está em crise ora em relação aos 

alunos, ora por causa do grupo gestor, devido aos docentes, às vezes até pela família, 

criando assim uma verdadeira política de responsabilização, onde sempre há um 

culpado. Para entendermos essa situação e, sobretudo, transformá-la é preciso parar de 

colocar a responsabilidade do infortúnio da escola nesse ou naquele. É fundamental que 

cada segmento da comunidade escolar se perceba como sujeito do processo, um agente 

capaz de ter um novo olhar, novas atitudes que lhes permitam vivenciar oportunidades 

para um desenvolvimento, crescimento individual e coletivo, uma vez que os problemas 

em torno da instituição escolar são amplos e de caráter objetivos e subjetivos. No 

esforço de melhor entender o que se passa no interior da escola, enquanto espaço de 

sociabilidade e aprendizado, o tema da juventude torna-se, portanto, urgente e 

necessário. O objetivo desse trabalho, portanto é entender quais os sentidos que os 

estudantes das camadas populares atribuem ao Ensino Médio. O papel da escola é 

socializar o conhecimento, é atuar na formação moral dos alunos, estimular o diálogo 

entre os sujeitos do processo. Entretanto, não quer dizer que devamos limitar o alcance 

de nossas práticas, mas que devemos, sim, levar, a escola para mais perto da realidade 

de nossos alunos. A base metodológica de pesquisa é qualitativa e encontrasse em 

andamento, vem sendo realizada uma abordagem sociológica, ancorada nos estudos da 

sociologia da educação e da sociologia da juventude. Para tanto percebe-se a urgência 

de uma profunda imersão na análise e compreensão em torno dos sentidos que os jovens 

estudantes da escola pública atribuem ao Ensino Médio. 
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PRODUÇÃO LEGISLATIVA FEMININA NA CÂMARA DOS DEPUTADOS DA 

55ª LEGISLATURA (2015 -2018) 
 

Dalila Rodrigues Barros (INHCS) 

Jonas Modesto de Abreu (INHCS) 

Leonardo Aires de Castro (INHCS) 
 

Resumo: Apesar da política de cotas femininas que prevê um percentual mínimo de 

mulheres nas candidaturas proporcionais desde 1995, o Brasil ocupa ainda uma posição 

desprivilegiada na representação política feminina, ficando na 152ª posição mundial e 

sendo considerado o pior índice entre os países da América Latina. Somado a isso, o 

país vive uma crise política que põe em risco todos os direitos das minorias sociais. As 

mulheres são um grupo vulnerável em decorrência das desigualdades sociais que 

enfrentam. Os entraves políticos da representação feminina são diversos. É partindo 

dessa problemática que o presente trabalho tende a fornecer um debate para além da 

representatividade, entendendo-se também para os compromissos identitários das 

deputadas eleitas na 55ª legislatura. O foco de análise serão as ações parlamentares das 

deputadas eleitas. Este trabalho tem como objetivo discutir identidade e representação a 

partir da produção legislativa feminina na Câmara dos Deputados da 55ª Legislatura 

(2015-2018), entendendo que são dois temas sensíveis aos debates críticos sobre a 

democracia representativa no Brasil. A representatividade é imprescindível para 

mediação de interesses e para construção de uma democracia de maior equidade. Já a 

identidade é permeada pelas características sociais, ideológicas e políticas, que têm 

influência na ação política das parlamentares. A nossa hipótese inicial se baseou em 

acreditar que as mulheres deputadas não estariam essencialmente preocupadas com a 

reforma das estruturas políticas e sociais que contrariam os interesses identitários de 

seus grupos. Seja pelos obstáculos institucionais, ou pela própria estrutura partidária que 

controla a agenda legislativa, a produção dessas não estariam focadas em assuntos 

identitários. Para tanto, adotou-se uma metodologia mista que buscou fundamentar a 

pesquisa sob o viés tanto quantitativo, quanto qualitativo, visando compreender os 

aspectos subjetivos dos dados coletados. Neste sentido, foram coletadas as propostas 

legislativas e as emendas constitucionais do período exposto e, posteriormente, foram 

classificadas em: administrativas, econômicas, honoríficas, orçamentárias, políticas, 

sociais, culturais-científicas-tecnológicas, ecológicas e identitárias. Como resultado 

observou-se que a produção feminina legislativa corrobora em parte com a hipótese 

inicial na qual se afirmou que as mulheres deputadas não estão essencialmente 

preocupadas com a reforma das estruturas políticas que contrariam os interesses 

identitários femininos. No entanto, suas maiores pautas estão voltadas para políticas 

sociais, sendo que a bandeira identitária configura entre as três maiores pautas 

defendidas. 
 

Palavras-chave: Representatividade Feminina. Produção Legislativa. 
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FILOSOFIA DA DIFERENÇA E EXERCÍCIOS DE PENSAMENTO:  

IMPLICAÇÕES  PARA PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E PARA A 

APRENDIZAGEM  

 

Déborah Cristina Barbosa Ferreira (PPGEDUC/UFG/RC) 

Rita Tatiana Cardoso Erbs (PPGEDUC/UFG/RC) 
  

Resumo: Este trabalho busca elencar discussões acerca da pesquisa em andamento 

denominada ñDo exercício de pensamento à aprendizagem em Deleuze: intersecções 

com pr§ticas escolaresò que atualmente é desenvolvida no Programa de Pós-Graduação 

em Educação (PPGEDUC) da Universidade Federal de Goiás ï Regional Catalão, 

orientada pela profa. Dra. Rita Tatiana Cardoso Erbs. O objetivo central deste trabalho 

é destacar a filosofia de Gilles Deleuze, no âmbito da filosofia da diferença, e realizar 

aproximações e intersecções com o campo da Educação e das práticas pedagógicas 

escolares. O principal objetivo específico é apresentar a filosofia da diferença enquanto 

ramo da filosofia na qual é possível deslocar conceitos para pensar práticas de ensino e 

a ciência pedagógica. A partir de pesquisa bibliográfica realizou-se levantamento 

acerca dos seguintes conceitos da Filosofia da Diferença deleuzeana: pensamento, 

problema os relacionando com noções de aprendizagem para compreender outros 

modos de aprendizagem que, como constatado através de pesquisa prévia acerca do 

pensamento de Deleuze, seus conceitos possibilitam pensar a aprendizagem e o 

exercício de pensamento pautados em criatividade, no devir das práticas, superando 

práticas e pensamentos cristalizados historicamente através da pedagogia, que 

permanecem ao longo de séculos no cotidiano escolar. Compreender essas intersecções 

permite pensar outros modos de formação e de auto formação na escola, debate este 

aqui mediado através da concepção da Filosofia da Diferença que permite adentrar o 

universo de pesquisas brasileiros em educação, pois, no Brasil há vasto campo 

qualitativo de pesquisa a respeito de tal filosofia, os quais deslocam conceitos deste 

filósofo para pensar a escola e suas faces, suas práticas, modalidades de educação, 

níveis. Diante a esse campo vasto de pesquisa pôde-se observar que no que tange à 

aprendizagem autores como GALLO (2007), RAMOS e BRITO (2014) pensam 

aprendizagem a partir de outras conceituações deleuzeanas como o Problema, o 

Conceito e a noção de Pensamento, realizando inflexões e intersecções que são 

problematizadas na pesquisa supracitada. 
 

Palavras-chave: Gilles Deleuze. Pensamento. Aprendizagem. 
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UMA ANÁLISE CRÍTICA DA DISCIPLINA E EDUCAÇÃO NO FILME  

CAPITÃO FANTÁSTICO A PARTIR DE AUTORES CLÁSSICOS  
 

Danyelle Borges de Oliveira (PPGEDUC/UFG/RC) 

Bruno Aires Simões (PPGEDUC/UFG/RC) 

Juliana Helmara Pinto Carvalho de Abreu (PPGEDUC/UFG/RC) 

  

Resumo: Este estudo é uma produção na disciplina de Educação e Conhecimento do 

PPGEDUC e trata-se de pesquisa qualitativa na qual temos como objetivo levantar 

discussão a respeito dos temas trabalhados na disciplina. Em chin°s o termo ñcriseò ® 

composto por s²mbolos que designam ñperigoò e ñoportunidadeò, de forma que a cultura 

oriental tende a analisar crises e rupturas pelo viés de transformação de um estado para 

outro possivelmente melhor, por isto a escolha de ñoportunidadeò. Com isto podemos 

compreender que este momento atual de crise e retrocessos da educação pode ser 

também uma saída para transformações que melhorem a qualidade do ensino a partir de 

ações que venham da elaboração de críticas bem fundamentadas. No filme Capitão 

Fantástico temos uma família que visa fugir da coerção imposta pela ação social e para 

tanto se isolam, sendo que os pais são os professores dos 6 filhos. No entanto, o que se 

percebe é que se cria algo tão perigoso quanto a falta de questionamentos, que é a 

doutrinação para a cultura erudita. Neste cenário a família passa a desconsiderar o papel 

da escola enquanto mediadora do conhecimento e propulsora das relações sociais não 

familiares, como se escolas fossem somente reprodutoras de conteúdos da cultura 

dominante, que exclui e enviesa conhecimentos. Compreendemos que a censura na 

educação e também valorização de um tipo de linguagem causa exclusão dos mais 

variados tipos de conteúdo e linguagens, como por exemplo as escolas que tem a 

disciplina de ensino religioso, mas somente falam sobre o cristianismo. Temos como 

resultados parciais a necessidade de discutimos nosso papel enquanto defensores da 

pluralidade escolar e a promoção de uma educação de qualidade. É fundamental 

elaborarmos críticas para não recairmos em modelos extremistas de educação, como 

pode ser observado na rigorosa disciplina e obediência proposta pelos modelos de 

escolas militares que tem tido expressiva expansão nos últimos anos, pois encaramos 

que a pobreza e marginalização são questões que podem ser amenizadas ou até mesmo 

extintas com a inserção de policiais militares em escolas que contemplam dos anos 

iniciais ao ensino médio. A partir de discussão crítica fazemos uso de autores clássicos 

das ciências humanas e sociais para pensarmos nossas relações. Concluímos que é 

imprescindível contextualizar o momento histórico que cada autor elabora suas teorias 

para discutir questões contemporâneas. 
 

Palavras-chave: Ação social. Crise da educação. Disciplina. 
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A QUEIXA ESCOLAR COMO OBJETO DE PESQUISA E SEUS 

DESDOBRAMENTOS NO ATENDIMENTO À CRIANÇA COM  

DIFICULDADES NO PROCESSO DE ESCOLARIZAÇÃO  
 

Eliane Honório Domingues (PPGEDUC/UFG/RC) 

Janaina Cassiano Silva (PPGEDUC/UFG/RC) 
 

 

Resumo: Este trabalho se refere à pesquisa de Mestrado, em andamento, no Programa 

de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de Goiás/Regional Catalão. O 

objeto de pesquisa pretendido é uma investigação do que tem sido produzido de ações 

práticas para atender a criança que recebe laudo devido alguma dificuldade no processo 

de escolarização. Além disso, nosso intento é verificar como acontece o 

encaminhamento desta criança para o atendimento da demanda provinda deste laudo e 

como é realizado este atendimento. A pesquisa terá como lócus de investigação um 

município localizado no Sudeste Goiano. Os dados apresentados compõem uma das 

etapas da pesquisa acerca do levantamento bibliográfico relacionado ao tema de 

pesquisa, queixa escolar. Este levantamento teve como objetivo investigar o que tem 

sido produzido nos últimos dez anos sobre o objeto de pesquisa, abrangendo trabalhos 

publicados no Portal de Periódicos do Scielo e no Banco de Dados da Biblioteca Digital 

Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), do período de 2008 a 2018. A metodologia 

utilizada foi de cunho qualitativo e para a realização deste foi utilizado como descritor 

principal Queixa Escolar. Em seguida, realizamos a leitura exploratória dos trabalhos 

encontrados. No Portal de Periódicos do Scielo foram encontrados sessenta e nove (69) 

resultados com o descritor queixa escolar, após a busca com critério de refinamento de 

trabalhos de 2008 a 2018 os resultados reduziram para cinquenta (50). Considerando 

ainda como critério de refinamento os periódicos por categoria, áreas temáticas e 

artigos, os resultados finalizaram em vinte e sete (27) produções textuais que se 

assemelhavam aos estudos que versavam sobre a temática queixa escolar. No BDTD 

foram identificados quinhentos e quatro resultados (504) utilizando o descritor principal, 

realizado como critérios iniciais de refinamento os trabalhos publicados do ano de 2008 

a 2018 e apenas as Teses, os resultados reduziram para cento e um (101) trabalhos. Foi 

realizada leitura exploratória dos resumos destes 101 trabalhos com o objetivo de eleger 

as publicações mais relevantes, destas, 14 foram eleitas. Posteriormente, fizemos a 

leitura integral dos quarenta e um (41) trabalhos selecionados nos dois bancos de dados 

e, selecionamos treze (13) para análise. Concluímos que há um conteúdo relevante de 

publicações, porém, estes trabalhos não contemplam em sua maioria o objetivo da 

pesquisa, pois há diversas temáticas que, por vezes, não tratam da queixa escolar, 

especificamente no campo educacional, como exemplo: medicina- psiquiatria, 

fisioterapia. Ademais, alguns trabalhos não apresentam uma relação da Psicologia com a 

Educação, além de não mencionarem a criança em sua totalidade/ desenvolvimento 

integral. 
 

Palavras-chave: Queixa Escolar. Psicologia. Educação. 
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RODAS DE LEITURA: MEDIAÇÃO DA LEITURA NA ESCOLA NO CAMPO  
 

Evelyn Ferreira de Andrade (PPGEDUC/UFG/RC) 

Maria Aparecida Lopes Rossi (PPGEDUC/UFG/RC) 

 

Resumo: A presente projeto trata-se de parte da pesquisa realizado como pré-requisito 

para o Mestrado em Educação do Programa de Pós-gradução em Educação (PPGEDUC) 

da Unidade Acadêmica Especial de Educação da Universidade Federal de Goiás ï 

Regional Catalão, da linha de pesquisa: Leitura, Educação, Ensino de Língua Materna e 

Ciências da Natureza. Diante os estudos realizados nessa linha de pesquisa a leitura é 

percebida como ação fundamental no contexto social uma vez que vivemos em uma 

sociedade grafocêntrica. Ou seja, uma cultura pautada na leitura e na escrita na qual 

dependemos para desempenhar as mais diversas funções que vão desde ações cotidianas 

como ler uma receita a funções mais complexas, que nos permite interagir, dialogar e 

entender o mundo a nossa volta. Diante disso a escola desempenha um papel central no 

ensino da leitura, visto que, na maioria das vezes, é na escola que o aluno encontra um 

ambiente motivador do ato de ler por meio das atividades propostas pelo professor. Na 

tentativa de tornar a escola um espaço de formação de leitores é que se levanta a 

seguinte questão: como as rodas de leitura realizadas a partir da mediação de um leitor 

experiente contribuem para a ampliação das competências leitoras de alunos de 6° há 9º 

ano do Ensino Fundamental II que ainda têm dificuldades de leitura? Apoiando-se nessa 

problematização o objetivo geral da presente pesquisa é de analisar como as rodas de 

leitura, com a ajuda do professor mediador, contribuem para a ampliação das 

competências leitoras de alunos de 6º há 9º ano que ainda demonstram dificuldades de 

leitura. Para buscar responder a estas questões a pesquisa se pautará nos seguintes 

objetivos: realizar rodas de leitura com alunos de 6º à 9º ano do Ensino Fundamental II 

objetivando ampliar suas competências leitoras; descrever como acontece o trabalho 

com o ensino de leitura na escola; perceber as dificuldades que os alunos demonstram 

durante as práticas de leitura. Para dialogar sobre leitura, ensino de leitura e estratégias 

de leitura no contexto escolar nos apoiaremos em Freire (2006), Arena, (2010), Koch e 

Elias(2006), Viana e Braun (2010), Cosson (2014) Marcuschi (2008), Terzi (1995), 

Antunes(2003), Zilberman (2009), Soares (2017). E por fim, Vigotski (2009), Bortoni- 

Ricardo (2012) e Siqueira (2013), Oliveira (2017), Nascimento (2012), Oliveira (2012) 

que irão dialogar sobre o papel da mediação na construção do leitor. Como caminho 

metodológico a pesquisa será pautada na Pesquisa-Ação que é entendida por Thiollent 

(1998) como uma pesquisa social com base empírica orientada a partir da ações 

coletivas que buscam resolver um problema ou objetiva transformações de forma 

participativa e busca principalmente a mudança por meio de ações que envolvem não só 

o pesquisador, mas também, as pessoas das situações a serem pesquisadas. 
 

Palavras-chave: Leitura. Rodas de leitura. Ensino de Leitura. Mediação. 
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O PAPEL DA MEDIAÇÃO DO PROFESSOR NO PROCESSO DE 

ENSINO/APRENDIZAGEM DA ESCRITA  
 

Geicielle da Silva Nunes (PPGEDUC/UFG/RC) 

Maria Aparecida Lopes Rossi (PPGEDUC/UFG/RC) 

 

Resumo: O presente trabalho tem o objetivo de apresentar pesquisa em andamento 

intitulada ñO Ensino da Escrita: o papel da media­«o do professorò, vinculada ¨ linha de 

pesquisa: Leitura, Educação e Ensino de Língua Materna e Ciências da Natureza, no 

âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação - PPGEDUC, da Unidade 

Acadêmica Especial de Educação da Universidade Federal de Goiás ï Regional Catalão. 

A pesquisa, tem o objetivo de investigar como a mediação, no processo de ensino da 

escrita, contribui para a construção do aluno escritor. Nesse sentido, busca perceber a 

contribuição da mediação do professor no processo de apropriação da escrita pelos 

educandos a partir do desenvolvimento de atividades de produção textual com alunos do 

Ensino Fundamental. Foram traçados os seguintes objetivos específicos: enfatizar o 

papel da mediação do professor no processo de ensino/aprendizagem da escrita; 

construir com os alunos atividades de produção de textos que contemplem as condições 

necessárias para se produzir textos; trabalhar atividades de revisão de texto com os 

alunos com o objetivo de perceber quais os aspectos do texto são contemplados por eles 

quando buscam reescrever os próprios textos; utilizar a revisão e a reescrita como partes 

fundamentais do processo de produção textual; levar os alunos a atribuir sentido ao ato 

de escrever à medida que se identificam como sujeitos dos discursos de sala de aula. 

Para alcançar tais objetivos, o trabalho será desenvolvido a partir da metodologia da 

pesquisa-ação, através de intervenções, que serão desenvolvidas junto à uma turma 

composta por alunos do 5º e 6º anos do Ensino Fundamental, de uma escola da rede 

pública Estadual de Educação. O estudo fundamenta-se nas concepções de mediação, 

nos estudos sobre a linguagem escrita, evidenciando a função interlocutora da língua, na 

modalidade oral ou escrita e compreendendo a revisão e a reescrita textual como partes 

constituintes do processo de produção de textos. Estima-se que a análise da concepção 

de mediação e do papel do professor mediador no processo de ensino da escrita, 

constituirá reflexões com subsídios que auxiliem os alunos a se identificarem como 

sujeitos/autores dos textos produzidos em sala de aula, também suscitar em professores 

e alunos o interesse por métodos de ensino que contribuam para a construção do aluno 

escritor. Espera-se que, a partir da mediação do professor, os alunos ampliem seu 

conhecimento sobre a língua escrita, utilizando-a conforme as diversas demandas de 

interação social. Além disso, com a investigação, buscamos contribuir para evidenciar o 

papel do professor no processo de ensino/aprendizagem da escrita. A reflexão em torno 

da proposta de investigar o papel da mediação do professor no processo de apropriação 

da escrita pelos educandos, bem como a análise dos dados da pesquisa, produzirão 

dados a serem discutidos em eventos científicos, com o objetivo de buscar recursos que 

possibilitem tornar mais significativo, o ensino de língua materna, na educação básica. 
 

Palavras-chave: Mediação. Apropriação da escrita. Ensino de língua materna. 
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DOUTORES ñDAò REDE ESTADUAL DE EDUCA¢ëO DE GOIĆS... POR 

ONDE VOCÊS ANDAM? 
 

Grazielly Katarinni Gomes Lemos (PPGEDUC/UFG/RC) 

Wender Faleiro (PPGEDUC/UFG/RC) 
 

Resumo: A formação docente acontece de diferentes formas e nem sempre contemplam 

as necessidades do processo de ensino-aprendizagem, portanto entende-se como uma 

opção a formação docente que parta dos conhecimentos prévios e se amplie a partir de 

seu próprio fazer pedagógico e ainda através dos anseios dos estudantes. E conjeturando 

sobre isso, em 2011, a Secretaria Estadual de Educação de Goiás (SEDUC-GO) 

implementou a Metodologia de Tutoria para acompanhar pedagogicamente todas as suas 

escolas e em 2015, essa metodologia recebeu destaque como ação de sucesso que 

colaborou com a melhoria do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) 

de 2013. Mas, se a formação continuada recebeu esse reforço, questiona-se como está a 

formação dos professores dessa rede de educação, no âmbito de pós-graduação: 

mestrado e doutorado? Considerando o quadro de funcionários da Rede Estadual de 

Educação de Goiás em 2019 percebemos que é comparativamente decrescente o 

quantitativo de docentes que incrementam sua formação quando se analisa o número 

total de servidores da rede, pois de um universo de 41.981 (quarenta e um mil e 

novecentos e oitenta e um) servidores temos apenas 620 (seiscentos e vinte) mestres e 

39 (trinta e nove) doutores. Desses 39 doutores, 02 são Contrato Temporário, e outros 

quatro não estão na regência de sala de aula. Das quarenta regionais que compõe a Rede 

Estadual de Educação de Goiás, os doutores estão distribuídos nas Coordenações 

Regionais de Goiânia (16), Águas Lindas (01), Anápolis (02), Aparecida de Goiânia 

(03), Campos Belos (01), Catalão (01), Goiatuba (01), Itaberaí (01), Jataí (01), Jussara 

(01), Luziânia (01), Mineiros (03), Pires do Rio (02), Posse (01), Rio Verde (01), São 

Luís de Montes Belos (01) e Trindade (02). Partindo desse levantamento de dados 

realizado no portal 360 da própria SEDUC (no segundo semestre de 2019) onde 

localizou-se aonde estão esses doutores e em que áreas atuam, posteriormente serão 

averiguados os pontos positivos e negativos que influenciam na permanência dos 

professores doutores, particularmente em Ciências da Natureza, da Rede Estadual de 

Educação de Goiás na educação básica a partir de uma pesquisa intitulada Doutores em 

Ciências da Natureza na Educação Básica da Rede Estadual de Goiás: Prazeres e 

Dissabores. A base metodológica de pesquisa vem sendo realizada de forma dialética 

apoiada em estudos bibliográficos, relatos de experiência e vivências. Finalmente 

retoma-se a relação de formação docente com a eficácia do processo de ensino 

aprendizagem ressaltando que falar em qualidade na educação envolve valores e 

experiências pessoais, a cultura e tantos outros fatores subjetivos, que podem conferir 

significados distintos a essa. Para tanto percebe-se a necessidade de uma profunda 

imersão na análise das influências que o doutorado exerce sobre o fazer pedagógico do 

professor. 
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LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO DO CAMPO: EXPECTATIVAS E  

MOTIVAÇÕES PARA INGRESSAR NA CARREIRA DOCENTE  
 

Gigliane Cristine Queiroz (PPGEDUC/UFG/RC) 

Wender Faleiro (PPGEDUC/UFG/RC) 

Tatiane Pereira de Oliveira (PPGEDUC/UFG/RC) 

Lidiene Policena dos Santos (PPGEDUC/UFG/RC) 

 

Resumo: O presente estudo faz análise de algumas considerações e aspectos que 

motivam os alunos a ingressarem em cursos de Licenciatura, especificamente Educação 

do Campo-Habilitação Ciências da Natureza no Brasil, considerando as expectativas dos 

mesmos, com relação às possíveis dificuldades e contratempos que poderão enfrentar na 

carreira docente. A Educação do Campo é fundamentada em um caminho entre o 

Campo, a Política Pública e a Educação. Ela vem sendo incluída nas agendas de 

políticas educacionais no Brasil, principalmente na primeira década do século XXI, 

dando espaço, assim, ao povo do campo e seus direitos como cidadãos com modo de 

vida específicos, por isso se caracteriza como um movimento compareceres contrários 

aos pautados no discurso capitalista. Os Movimentos Sociais do Campo se mobilizam 

com a intensificação dos conflitos sociais pela terra. As contradições e impactos 

negativos do modelo hegemônico social que ameaçam sua existência no campo 

brasileiro, produzem suas movimentações. Portanto, as discussões sobre a Formação de 

Educadores do Campo, acontecem pela necessidade de superar processos de exclusão 

históricos onde as construções políticas no Brasil sempre marginalizaram e anularam o 

protagonismo dos sujeitos do campo, então as realidades campesinas não eram 

consideradas nos projetos de escola, por isso a Educação do Campo busca reverter esses 

processos, sendo uma construção com e dos trabalhadores. Seguindo essa temática é 

significativo salientar que atualmente o profissional da educação enfrenta diversos 

problemas em sua carreira, como o rebaixamento salarial, a precariedade das condições 

de trabalho, a violência nas escolas, a superlotação nas salas de aula e a carência de 

condições adequadas para a sua atuação docente. Então, objetivamos investigar quais os 

motivos que levam os graduandos a escolherem a licenciatura como projeto profissional 

e as expectativas que os mesmos criam ao longo desse processo. Para a consecução 

desses objetivos, realizou-se uma pesquisa empírica não-experimental e de caráter quali-

quantitativo a fim de se interpretar determinada realidade social, porém sem a realização 

de manipulação e o isolamento de variáveis experimentais. Por fim, diante do cenário 

atual, resta-nos a constatação de que uma política pública educacional que promova uma 

verdadeira e efetiva valorização e consolidação da profissão docente se faz premente. 

Profissão com um plano de carreira atrativo financeiramente e com condições de 

trabalho minimamente adequadas, para que possa atrair cada vez mais estudantes, 

menos em função de valores estritamente altruístas intrínsecos do que em função de 

vislumbrar seguir uma carreira reconhecida e valorizada social e financeiramente. Pode 

se afirmar então que, os motivos (Motivação) que levam os licenciandos a escolherem a 

Licenciatura em Educação do Campo, estão entre os principais, a formação acadêmica, 

aquisição de conhecimentos inerentes à suas práticas, a maioria dos cursos serem no 

turno noturno, atingirem uma faixa etária mais avançada, a maioria constituída por 

mulheres, mas muito ainda há que se pesquisar, pois, o processo ainda se encontra no 

início. 

Palavras-chave: Educação do Campo. Motivação. Carreira docente. 


